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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi o de 
estudar a marcha de acúmulo de matéria seca e 
macronutrientes do sorgo sacarino, com e sem 
adubação. Um experimento foi instalado na 
Embrapa Milho e Sorgo, em Sete Lagoas, MG, na 
safra 2013-14, em Latossolo Vermelho 
distroférrico típico, muito argiloso. O delineamento 
experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, 
com quatro repetições. Os tratamentos 
consistiram de um fatorial 3x3x3 +1, envolvendo 
três doses de N e K2O (80, 160 e 240 kg ha-1), 
três doses de P2O5 (70, 140 e 210 kg ha-1) e uma 
testemunha absoluta, sem aplicação dos 
fertilizantes. Os tratamentos foram analisados de 
forma agrupada com adubação versus a 
testemunha. A cultivar de sorgo utilizada foi a 
BRS 506. As variáveis avaliadas foram acúmulo 
de matéria seca e de N, P e K, nas épocas 30, 50, 
70, 90 e 110 dias após o plantio - DAP. O 
acúmulo de matéria seca da planta apresentou 
comportamento linear em função das épocas 
avaliadas; por outro lado, o acúmulo de N, P e K 
teve ajuste de equações quadráticas para os 
tratamentos adubados e lineares para o 
tratamento sem adubação. 
 

Termos de indexação: fertilização, etanol, 
extração. 

 

INTRODUÇÃO 

 
O sorgo destaca-se como uma das espécies 

mais versáteis e eficientes, tanto do ponto de vista 
fotossintético, como em velocidade de maturação, 
com possibilidade de cultivo em áreas com as 
mais diversas condições edafoclimáticas (Ribeiro 
Filho et al., 2008). Além disso, caracteriza-se 
como cultura agrícola rústica, com boa adaptação 
a estresses ambientais, mas sendo responsivo à 
aplicação de fertilizantes (Durães, 2011). 

Entretanto, na exploração do sorgo para a 
produção de biocombustível, toda a planta é 
colhida, o que resulta em grande exportação de 

nutrientes da área, com destaque para os 
macronutrientes N, P e K. Este fato deve ser 
observado com atenção quando da exploração do 
sorgo para fins energéticos. Além disso, conhecer 
a marcha de acúmulo de matéria seca e 
nutrientes, que variam de acordo com estádio 
fenológico da cultura, torna-se importante para se 
ter um melhor manejo nutricional, buscando evitar 
perdas econômicas e químicas das áreas 
agrícolas. 

Neste contexto, o objetivo deste trabalho foi o 
de avaliar a marcha de acúmulo de matéria seca 
e de macronutrientes pelo sorgo sacarino. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

Foi conduzido um experimento, durante a safra 
de 2013-14, no Campo Experimental da Embrapa 
Milho e Sorgo, em Sete Lagoas, MG, sob 
irrigação. O experimento foi instalado em 
Latossolo Vermelho distroférrico típico, com as 
seguintes características químicas e físicas antes 
da instalação da pesquisa: pH H2O = 4,9, Al = 0,8; 
Ca = 0,7; Mg = 0,2; T = 9,1 (cmolc dm-3); P = 6,0; 
K = 50,0 (mg dm-3); V = 9,3%; teor de argila e 
matéria orgânica = 76,0 e 3,0 (dag kg-1). O solo 
recebeu 6,0 t ha-1 de calcário dolomítico (PRNT 
95%), a fim de elevar a saturação por bases a 
60%, e 3 t ha-1 de gesso agrícola, três meses 
antes do plantio.  

O delineamento experimental utilizado foi o de 
blocos ao acaso, com quatro repetições. Os 
tratamentos consistiram de um fatorial 3x3x3 +1, 
envolvendo três doses de N e K2O (80, 160 e 240 
kg ha-1), três doses de P2O5 (70, 140 e 210 kg ha-

1) e uma testemunha absoluta, sem aplicação dos 
fertilizantes. Para este trabalho, em específico, os 
dados foram agrupados em tratamentos com 
adubação (correspondendo ao fatorial 3x3x3) 
versus testemunha (sem adubação NPK). 

As parcelas foram constituídas por oito linhas 
de 5 m de comprimento e espaçadas de 0,45 m. 
A parcela útil foi composta pelas seis linhas 
centrais de 4 m de comprimento, eliminando-se 
0,5 m de bordadura em cada extremidade.  

Marcha de acúmulo de matéria seca e macronutrientes do sorgo 

sacarino(1)
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Utilizou-se a variedade de sorgo BRS 506, 
caracterizada por ciclo de 120 dias. O plantio foi 
realizado em 02/12/2013, com estande de 
120.000 plantas por hectare. A adubação de 
plantio foi composta pelas doses totais dos 
tratamentos de P mais 30 e 60 kg ha-1 de N e 
K2O, respectivamente, à exceção da testemunha 
absoluta. Aplicou-se também a dose de 100 kg 
ha-1 de FTE BR12 em todas as parcelas. A 
adubação de cobertura com NK, com o restante 
das doses propostas nos tratamentos, foi 
realizada aos 25 dias após o plantio. Utilizaram-se 
as fontes ureia e cloreto de potássio, aplicadas 
superficialmente e ao lado, à distância de 20 cm, 
das linhas de plantio. 

Coletaram-se 2 m lineares de plantas inteiras 
da parcela útil nas épocas 30, 50, 70, 90 e 110 
dias após o plantio (DAP), para se avaliar o 
acúmulo de matéria seca e nutrientes. A secagem 
do material colhido foi feita em estufa de 
circulação forçada a 65 °C até o peso constante. 
Após a secagem, as plantas foram pesadas, para 
estimativa da matéria seca, e trituradas, sendo 
posteriormente determinados os teores de 
macronutrientes, segundo Tedesco et al. (1985). 

Os dados foram submetidos à análise de 
variância (p<0,05) e as médias dos tratamentos 
com adubação e testemunha (sem adubação) 
foram comparadas pelo teste F (p<0,05) para 
cada época avaliada. Para verificar o 
comportamento das variáveis analisadas em 
função da idade da planta, efetuou-se o ajuste de 
modelo de regressão linear ou quadrático. O 
programa estatístico utilizado foi o SAS 9.4. 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O acúmulo de matéria seca do sorgo sacarino, 
em função dos dias após o plantio, apresentou 
comportamento linear, tanto para os tratamentos 
com adubação, quanto para a testemunha 

(Figura 1). Pivetta (2014), em estudo com dois 
híbridos de sorgo sacarino, obteve ajuste de 
equação quadrática para esta variável nos dois 
materiais, entretanto, o ponto de máximo acúmulo 
de matéria seca em ambos os híbridos esteve 
após 120 dias após a emergência. 

 
 

 
 

Figura 1 – Acúmulo de matéria seca pelo sorgo 
sacarino, na ausência (test) e presença de 
adubação NPK (adub), em função dos dias após 
o plantio (DAP). 
 

Estes resultados sugerem que a colheita do 
sorgo sacarino deva ser feita após 110 DAP, 
quando considerados apenas critérios de ganho 
de massa seca. 

Como já esperado, o acúmulo de matéria seca 
das plantas de sorgo sacarino foi maior para o 
tratamento com adubação em comparação à 
testemunha (sem adubação) em todas as épocas 

avaliadas (Figura 1). Este resultado foi 
semelhante para os acúmulos dos nutrientes N, P 
e K, que superaram os valores da testemunha 
quando realizada a adubação nas fases iniciais do 
desenvolvimento da planta até próximo ao 

florescimento (Figuras 2 A, B e C). Entretanto, 
não houve diferença entre os tratamentos 
testemunha e adubados para o acúmulo dos 
nutrientes aos 90 DAP e aos 110 DAP para o N e 

P (Figuras 2 A e B).  
Estes resultados podem ser atribuídos ao fato 

de que, até o florescimento, tem-se a formação 
dos órgãos e definição do potencial de 
produtividade da planta, que demandam alta 
quantidade de nutrientes e, a partir daí, nos 
estádios finais, a demanda nutricional é 
diminuída, pois o principal processo de 
crescimento da planta é por meio do alongamento 
das células já existentes, bem como ocorre 
redistribuição dos nutrientes no interior da planta 
(Rosolem & Malavolta, 1981; Magalhães et al., 
2014).  

A produtividade máxima de matéria seca das 
plantas obtida neste trabalho foi de 20 t ha-1 para 
o tratamento adubado; valor superior aos de 
Pivetta (2014) (cerca de 17 t ha-1), em pesquisa 
com dois híbridos de sorgo sacarino (Advanta 
81981 e CV 147); entretanto inferior à média de 
quatro variedades (37 t ha-1) do trabalho de 
Soares (2013). 
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Figura 2 – Acúmulo de N (A), P (B) e K (C) pelo 
sorgo sacarino, na ausência (test) e presença de 
adubação NPK (adub), em função dos dias após 
o plantio (DAP). 
 

 

Observando-se as equações das figuras 2 A, 

B e C, para os tratamentos com adubação, 
verifica-se que houve ajuste de modelos lineares 
para os tratamentos testemunhas e quadrático 
para os tratamentos com adubação NPK, e que o 
acúmulo máximo de N foi de 210 kg ha-1 aos 112 
DAP e de P foi de 18 kg ha-1 aos 118 DAP. Já o K 
apresentou valor máximo de acúmulo de 149 kg 
ha-1 aos 86 DAP. Este comportamento diferencial 
para o K, com antecipação da época de acúmulo 
máximo de nutrientes em relação ao N e P 
corrobora os resultados obtidos por Rosolem & 
Malavolta (1981), Franco (2011) e Pivetta (2014). 
Este último autor também obteve ajuste de 
equações quadráticas para os acúmulos de N, P 

e K, com valores máximos de 162, 40 e 380 kg 
ha-1, respectivamente; valores estes bem 
superiores ao deste trabalho.  

Diante disso, é preciso se atentar para a época 
adequada de adubação de cobertura com N e K 
para o sorgo sacarino, não devendo exceder 25 a 
30 DAP para que haja adequada disponibilidade 
dos nutrientes nas fases de maior demanda pela 
planta. 

 

CONCLUSÕES 
 

A produção de matéria seca pela planta de 
sorgo aumentou linearmente até a colheita da 
planta. 

O acúmulo de N e P teve seu ponto de 
máximo próximo aos 112 e 118 DAP, 
respectivamente, com o K apresentando acúmulo 
máximo mais cedo, por volta dos 86 DAP. 
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